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I — OBJETIVO 
 
A disciplina visa empreender uma investigação da imagem filosófica de ciência 
proposta por Thomas Kuhn, autor usualmente associado à chamada “virada 
historiográfica” e dela tido como expoente. Será feita uma leitura contextualizadora, 
pensando o lugar dessa abordagem em relação ao campo de problemas da Filosofia 
contemporânea da Ciência. Serão considerados os papéis que a imagem kuhniana de 
ciência desempenhou no panorama propriamente filosófico, bem como a influência 
que exerceu nas humanidades em geral. Finalmente, serão mapeadas as suas relações, 
quer de afinidade, quer de oposição, com algumas outras correntes de pensamento na 
Filosofia da Ciência. 
 
II — EMENTA 
 
Será discutida a imagem de ciência de Kuhn, com base na leitura de um texto seminal, 
A estrutura das revoluções científicas, promovendo-se o contraponto com outros 
textos do autor. A análise leva em conta o projeto kuhniano geral de uma Filosofia 
sensível à História da Ciência e crítica em relação à visão recebida de teorias. Os 
problemas que inicialmente interessaram a Kuhn serão recuperados, bem como seus 
pressupostos programáticos, passando pelas dificuldades de interpretação atinentes 
ao texto e pelas críticas que foram endereçadas ao autor, e chegando às 
reformulações tardias empreendidas pelo próprio autor e às perspectivas abertas a 
partir daí. Breves comentários serão feitos acerca da relação entre as teses e soluções 
propostas por Kuhn e aquelas defendidas por outros autores (anteriores e 
posteriores). A discussão é perpassada por alguns temas organizadores centrais: 
progresso científico, racionalidade científica, visão de solução de problemas, mudança 
conceitual, relativismo e a relação entre História da Ciência e Filosofia da Ciência. 
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III — CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
(1) A “virada historiográfica” e a “virada sociológica” em Filosofia da Ciência. 
(2) Ciência normal, solução de enigmas científicos, exemplares, anomalias e a 
dimensão comunitária do conhecimento. 
(3) Crises, ciência extraordinária, revoluções científicas, incomensurabilidade e visões 
de mundo. 
(4) A mudança científica e a problematização do progresso e da racionalidade 
científicos. 
(5) Matrizes disciplinares, tradutibilidade, progresso não-teleológico e a questão do 
relativismo. 
(6) Quem vem primeiro: comunidades científicas ou matrizes disciplinares? 
(7) A relação entre filosofia da ciência e história da ciência. 
 
IV – FORMA DE AVALIAÇÃO 
 
Seminário, trabalho escrito. 
 
V – ATIVIDADES DISCENTES 
 
Leitura dos textos, apresentação de seminário, assistência aos seminários, participação 
nas discussões em aula. 
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